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Cotado até on-
tem para ocupar o 
Ministério da Pre-
vidência Social, o 
senador José Jorge 
(PFL-PE) — foto 
—, 56 anos, não 
foi pego de surpre-
sa ao ser indicado 
para outro minis-
tério — ode Minas 
e Energia —, por-
que já se acostu-
mou a ser uma es-
pécie de curinga 
no PFL. Econo-
mista e engenhei-
ro, ele é craque em 
matemática e es-
tatística, compe-
tente na articula-
ção de bastidor, 
mas gosta mesmo 
é da área educa-
cional. 

Foi relator dos 
principais proje-
tos do setor, como a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação 
(LDB), o Plano Nacional de 
Educação (aprovado em 2000) 
e alei que criou o Fundef. 

Com Mestrado em Enge-
nharia de Produção, José Jor-
ge disse que sua formação 
acadêmica tornou-o um polí-
tico pragmático e com poder 
de síntese. "Sou objetivo até 
demais", disse. O futuro mi-
nistro é politicamente ligado 
ao vice-presidente Marco Ma-
ciel desde os tempos de facul-
dade. Maciel atuava na polí-
tica estudantil e José Jorge era 
seu eleitor. De Bornhausen, o 
senador é parceiro de sessões 
de cinema e pescarias no lito-
ral catarinense. 

José Jorge se formou em 
Engenharia e Economia 
quase simultaneamente (em 
1967 e 1968, respectivamen-
te). Em 1975, foi chamado 
para assumir a Secretaria 
Estadual de Educação, no 
governo Móura Cavalcanti. 
Maciel sucedeu Cavalcanti 
no governo e convidou José 
Jorge a ocupar a pasta da 
Habitação. Depois disso, foi 
eleito deputado estadual 
por três mandatos consecu-
tivos (de 1983 a 95), foi se-
cretário estadual de novo 
(Educação, Cultura e Espor-
tes, de 1991 a 93), novamen-
te deputado federal (1995 a 
99) e foi eleito senador em 
1999. Seu mandato termina 
somente em 2007. 


